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Apresentação
Este trabalho é resultado de dois workshops de Prospecção 
de Demandas Tecnológicas realizados pela Embrapa Amazônia 
Oriental. As áreas selecionadas para a realização dos workshops 
foram as microrregiões de Altamira e Santarém, por terem grande 
representatividade na cadeia da mandioca no Estado do Pará. Nos 
eventos, buscou-se reunir representantes dos principais componentes 
dessa cadeia produtiva e também de instituições financeiras e de 
pesquisa, com o intuito de obter informações que refletissem a 
realidade atual do desenvolvimento das atividades produtivas  
nessas regiões.
O trabalho foi dividido em cinco capítulos. As informações 
apresentadas na introdução subsidiaram a escolha da cadeia produtiva 
da mandioca como uma das cadeias prioritárias no Estado do Pará. No 
capítulo 2, é apresentada a metodologia que norteou o desenvolvimento 
do trabalho, os capítulos 3 e 4 apresentam os resultados obtidos e as 
conclusões podem ser observadas no capítulo 5.
Adriano Venturieri
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Introdução 
A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma planta originária da 
América do Sul e constitui um dos principais alimentos energéticos para 
cerca de 800 milhões de pessoas. Em termos mundiais, houve aumento 
de 135,9% da produção de mandioca entre 1970 e 2008. Apenas em 
2008, houve produção de 233,8 milhões de toneladas de mandioca 
no mundo. No período entre 1980 e 2009, foi registrado um aumento 
médio anual de 2,1%, porém nos últimos 5 anos essa taxa cresceu 
cerca de 4% (STATISTICAL YEARBOOK, 2013).
De acordo com Vieira (2009), ressalta-se o crescimento da produção 
da mandioca em países africanos, com destaque para a Nigéria que, em 
curto espaço de tempo, assumiu a liderança na produção mundial. Seu 
crescimento foi notório, pois passou de 10 milhões de toneladas em 1970 
para 44,6 milhões de toneladas no ano de 2008; portanto, um aumento 
de 337% nos últimos 38 anos, o que resulta em uma taxa anual de 9%.
Segundo Groxko (2011), na Ásia, ao contrário da África, houve um 
forte avanço tecnológico agrícola e industrial, principalmente na 
Tailândia — um dos maiores produtores mundiais atualmente —, e na 
Indonésia. Nesses países, os governos investiram grandes volumes de 
recursos em pesquisa.
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Na América do Sul, a produção anual está em torno de 35 milhões 
de toneladas de raiz de mandioca, com o Brasil sendo responsável 
por 70% a 75% desse total. O Brasil já foi o maior produtor mundial 
de raiz de mandioca, contudo, sua participação no mercado mundial 
caiu de 36% em 1970 para 11% em 2008. Nesse período, ocorreu 
diminuição da produção brasileira e crescimento da produção em outros 
países, pois, embora o Brasil tenha progredido nas pesquisas sobre 
mandioca, a produtividade ainda é baixa e o custo de produção, alto. 
Além disso, o produto nacional não é competitivo internacionalmente, 
sendo a produção brasileira destinada basicamente para o mercado 
nacional, pois é elemento importante na alimentação da população, 
especialmente nas regiões Nordeste e Norte (GROXKO, 2011).
De acordo com a Groxko (2011), o Brasil ocupa a segunda colocação 
no ranking mundial de produção de mandioca, com 26 milhões de 
toneladas. Essa posição e esse volume de produção já se repetiram por 
algumas décadas, uma vez que, após o recorde alcançado em 1970, 
quando produziu 30 milhões de toneladas, os resultados das safras 
seguintes não ultrapassaram 27 milhões de toneladas.
Segundo Groxko (2011), com presença em todo o território brasileiro, 
a cultura da mandioca é explorada em duas modalidades: os cultivos 
destinados à subsistência ou consumo animal e as lavouras comerciais 
com grandes extensões, cujo consumo principal são as fecularias ou as 
farinheiras. 
De acordo com o IBGE (2011), os principais estados produtores de 
mandioca em 2011 foram: na região Nordeste (32,8% da produção 
nacional), os estados da Bahia (13,0 %) e do Maranhão (7,0%); na 
região Norte (29,2% da produção brasileira), destaca-se o Estado do 
Pará (18,0%) com a maior produção (4.770 t) de mandioca entre os 
estados brasileiros; na região Sul, o Paraná (17,2%), com produção  
de 4.560 t e participação total de 24,1% na produção de mandioca  
no Brasil.
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A farinha é o principal produto da mandioca no Estado do Pará, pois é 
de fácil comercialização na região, por fazer parte da cultura local. A 
mandioca também possibilita a obtenção de outros derivados bastante 
apreciados regionalmente, entre os quais se destacam a goma, a 
farinha de tapioca, a maniva e o tucupi. A importância social da 
mandioca advém do fato de a mesma ser produzida essencialmente por 
pequenos produtores (CASTRO; LIMA, 1998).
Segundo Castro et al. (2002), apesar de a mandioca ser 
tradicionalmente cultivada, a indústria da farinha e sua comercialização 
apresentam-se de forma desorganizada, havendo pouca disponibilidade 
de informações.
De acordo com a FAO (STATISTICAL YEARBOOK, 2013; VALIDATION 
FORUM ON THE GLOBAL CASSAVA DEVELOPMENT STRATEGY, 
2000), o Brasil ocupa a segunda colocação no ranking mundial de 
produção de mandioca, com 26 milhões de toneladas. Essa posição 
e esse volume de produção já se repetiram por algumas décadas, 
uma vez que após o recorde alcançado em 1970, quando produziu 
30 milhões de toneladas, os resultados das safras seguintes não 
ultrapassaram 27 milhões de toneladas. 
No Estado do Pará, a distribuição geográfica da mandioca não é 
uniforme, verificando-se maiores concentrações nos locais próximos às 
cidades e ao longo dos rios, onde a densidade populacional é maior. A 
produtividade média regional de 15,262 kg/ha, apesar de estar acima 
da média brasileira (14,7 kg/ha), é considerada baixa, bem aquém do 
potencial de produção que a mandioca pode oferecer. Entre os fatores 
agronômicos que têm contribuído para isso, cita-se o plantio em solos 
de baixa fertilidade e o baixo potencial genético de produção de grande 
parte das cultivares usadas pelos produtores.
Na Tabela 1, observa-se a área plantada e colhida da lavoura temporária 
da mandioca em 2011 no Brasil, no Pará e em seis mesorregiões 
geográficas do Pará.
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Tabela 1. Área plantada e colhida de lavoura temporária da mandioca no Brasil, 
no Pará e em seis mesorregiões geográficas do Pará, no ano de 2011.








Baixo Amazonas – PA 78.610 78.610
Marajó – PA 3.310 3.310
Metropolitana de Belém – PA 8.730 8.730
Nordeste Paraense – PA 136.275 136.275
Sudoeste Paraense – PA 23.670 23.670
Sudeste Paraense – PA 43.454 43.454
Fonte: IBGE (2012).
Na Tabela 2, observa-se a quantidade produzida (toneladas) da 
lavoura temporária da mandioca em 2011 no Brasil, no Pará e em seis 
mesorregiões geográficas do Pará.
Tabela 2. Quantidade produzida, em toneladas de raiz de mandioca, no Brasil, 
no Pará e em seis mesorregiões geográficas do Pará, no ano de 2011.







Baixo Amazonas – PA 1.124.760 4,4%
Marajó – PA 38.000 0,1%
Metropolitana de Belém – PA 128.260 0,5%
Nordeste Paraense – PA 2.188.170 8,6%
Sudoeste Paraense – PA 420.810 1,7%
Sudeste Paraense – PA 747.552 2,9%
Fonte: IBGE (2012).
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A partir do cenário descrito, observa-se a importância da cultura 
da mandioca no Estado do Pará, embora atualmente a produção 
esteja bem aquém do potencial que a mandioca pode oferecer. 
Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi identificar e priorizar 
as demandas de natureza tecnológica, resultantes de problemas que 
atuam como entraves ou “gargalos” ao desenvolvimento do sistema 
produtivo da mandioca às microrregiões de Altamira e Santarém no 
Estado do Pará. As informações identificadas poderão dar suporte a 
pesquisadores, professores e profissionais ligados à cadeia produtiva da 
mandioca acerca de qual ação priorizar nas suas atividades.
Metodologia
A identificação das demandas tecnológicas para mandioca abrangeu 
três etapas. Na primeira etapa, houve reunião com os pesquisadores 
da Embrapa Amazônia Oriental, especialistas na cadeia da mandioca. 
Nessa reunião inicial, foram identificados os principais pontos a serem 
analisados nos workshops de prospecção de demandas.
A segunda etapa consistiu de dois workshops que foram realizados 
nas cidades de Altamira, em 24 de abril de 2012, e Santarém, em 3 de 
maio de 2012, com a participação dos Núcleos de Apoio à Pesquisa e 
Transferência de Tecnologia da Embrapa (NAPTs), cooperativas, Emater/ 
PA e agricultores. Nesses eventos, foi aplicado o método Delphi, 
que explora a experiência coletiva dos membros de um grupo em um 
processo interativo e estruturado. O método busca a efetiva utilização 
do julgamento intuitivo, com base nas opiniões de especialistas, refinado 
em um processo interativo e repetido algumas vezes, até se alcançar o 
consenso interdisciplinar e correspondente à redução do viés individual, 
idiossincrasias e situações de respostas que evidenciem ignorância sobre 
o assunto abordado (SANTOS et al., 2004). 
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Escolheu-se o método Delphi por propiciar a reflexão individual e coletiva 
sobre os temas tratados, sem as desvantagens que as reuniões presenciais 
costumam apresentar — principalmente o predomínio de algumas opiniões 
individuais em detrimento das opiniões dos demais indivíduos e do grupo.
Foi realizado um levantamento dos representantes dos principais elos 
da cadeia da mandioca no Pará e feito um convite (por telefone ou 
pessoalmente) para os mesmos.
Nos workshops, foram aplicados questionários abrangendo as principais 
atividades da cadeia produtiva. Inicialmente, o questionário foi aplicado 
de forma individual. O objetivo dessa etapa foi obter as informações 
sem que o entrevistado sofresse influência de outras pessoas. No 
segundo momento, foram formados grupos para responder novamente 
o questionário, onde o objetivo foi obter um consenso das informações 
dentro do grupo. Por fim, o resultado foi apresentado em plenária e, 
havendo pontos divergentes entre os grupos, foi aberto o debate até se 
obter um consenso na questão.
As demandas tecnológicas foram identificadas e priorizadas, conforme o 
grau de urgência para seu atendimento pelos participantes dos workshops. 
O nível de priorização foi escalonado em: 1-muito alto, 2-alto, 3-médio e 
4-baixo. Demandas classificadas como não tecnológicas foram ressaltadas 
pelos participantes e também foram registradas em razão de sua 
importância para o desenvolvimento da cadeia.
Na terceira etapa, realizou-se nova reunião com os pesquisadores 
e analistas da Embrapa Amazônia Oriental, especialistas na cadeia 
produtiva da mandioca, em que se apresentaram os dados sistematizados 
coletados nos workshops. Como resultado dessa reunião, classificaram-
se as demandas tecnológicas como de pesquisa e desenvolvimento ou 
de transferência de tecnologia, sendo sugeridas ações que poderiam 
ser efetivadas para a solução ou mitigação das demandas tecnológicas 
levantadas.
O fluxograma com o esquema do método aplicado pode ser visualizado na 
Figura 1.
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Figura 1. Fluxograma do método aplicado na análise de demandas para a cultura da 
mandioca nas microrregiões de Altamira e Santarém, Estado do Pará.
Os resultados do trabalho podem ser observados nos tópicos 3 e 
4. Os resultados foram agrupados em demandas de pesquisa. Para 
solucionar os problemas relatados, será necessário esforço de pesquisa 
e transferência de tecnologia, pois já existem tecnologias que atendem 
às demandas identificadas. Portanto, serão necessárias estratégias de 
transferência para que as mesmas cheguem aos produtores.
Demandas tecnológicas na 
microrregião Altamira
A microrregião Altamira, localizada no Estado do Pará, faz parte da 
mesorregião Sudoeste Paraense e possui uma área de 159.695,938 km². 
Sua população estimada em 2010 era de 105.030 habitantes.
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Figura 2. Localização da Microrregião Altamira no Estado do Pará.
Em 2011, a produção de mandioca nessa microrregião foi de 221.960 t, 
o que representou 4,8% da produção do Estado do Pará (IBGE, 2012).
A seguir, estão listadas as demandas tecnológicas resultantes do 
workshop realizado em Altamira, em 24 de abril de 2012, onde se 
reuniu representantes dos principais elos da cadeia produtiva da 
mandioca da microrregião Altamira. As demandas estão descritas 
conforme foram apresentadas na última etapa da metodologia Delphi 
utilizada no evento (Figura 1).O objetivo foi ser o mais fiel possível à 
descrição feita pelos representantes da cadeia.
A classificação das demandas identificadas nos workshops em 
demandas de pesquisa e demandas de transferência foi resultado 
da terceira etapa da metodologia e foi realizada pelos pesquisadores 
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Demandas tecnológicas de pesquisa e desenvolvimento
Nível 2
 –  Necessários estudos sobre podridão radicular da mandioca: houve 
variação da incidência e do grau de prioridade, estando diretamente 
relacionado à região de cada produtor. Existem ocorrências isoladas que já 
indicam necessidade de prevenção à disseminação.
 –  Os materiais genéticos indicados pela Embrapa precisam ser avaliados na 
região.
Demandas tecnológicas de transferência de tecnologia
Nível 1
 –  Metodologias e técnicas de adequação das instalações para o uso e o 
tratamento dos resíduos da produção: uso da raspa para adubação e ração 
animal; aproveitamento do tucupi como alimento e também como adubo.
 –  Melhorar o acesso às tecnologias da Embrapa: problemas para a adoção; 
dificuldade logística para a participação nos eventos de transferência de 
tecnologia.
 –  Cultivares adequadas à região, que sejam mais produtivas. 
Nível 2
 –  Metodologias e técnicas que impactem a qualidade da farinha: problemas 
com higiene, boas práticas, treinamento, padronização dos produtos, 
organização e equipamentos adequados.
 –  Facilitar o acesso a material de qualidade para plantio: ausência de campo 
de produção de maniva-semente.
Nível 3
 –  Metodologias e técnicas que diminuam a ocorrência de praga/doença 
(broca-do-caule).
Nível 4
 –  Capacitações sobre como utilizar material orgânico em substituição aos 
insumos químicos na produção.
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Demandas tecnológicas na 
microrregião Santarém
A microrregião Santarém, pertencente à mesorregião Baixo Amazonas, 
possui área total de 92.474,267 km². Sua população foi estimada em 
2010, pelo IBGE, em 458.639 habitantes (Figura 3).
Figura 3. Localização da Microrregião Santarém no Estado do Pará.
A seguir, estão listadas as demandas tecnológicas resultantes do 
workshop realizado em Santarém, em 3 de maio de 2012, onde se 
reuniu representantes dos principais elos da cadeia produtiva da 
mandioca da microrregião Santarém. As demandas estão descritas 
conforme foram apresentadas na última etapa da metodologia Delphi 
utilizada no evento (Figura 1). O objetivo foi ser o mais fiel possível à 
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A classificação das demandas identificadas nos workshops em 
demandas de pesquisa e demandas de transferência foi resultado 
da terceira etapa da metodologia e foi realizada pelos pesquisadores 
e analistas da Embrapa Amazônia Oriental, especialistas na cadeia 
produtiva da mandioca.
Demandas tecnológicas de pesquisa e desenvolvimento
Nível 1
 –  Estudos sobre podridão radicular da mandioca.
 –  Os materiais genéticos indicados pela Embrapa precisam ser avaliados na 
região.
Demandas tecnológicas de transferência de tecnologia
Nível 1
 –  Indicação adequada de adubação à cultura da mandioca.
 –  Metodologias e técnicas para aumentar a eficiência dos cultivos (baixa 
produtividade).
 –  Metodologias e técnicas de adequação das instalações para o uso e 
tratamento dos resíduos da produção: uso da raspa para adubação e ração 
animal, aproveitamento do tucupi como alimento e também como adubo.
 –  Metodologias e técnicas que melhorem a qualidade da farinha: problema 
com higiene, boas práticas, treinamento, padronização dos produtos e 
equipamentos adequados.
 –  Material de qualidade para plantio: falta de campo de produção de maniva-
semente; os produtores têm enfrentado dificuldades para conseguir 
material genético recomendado para o local.
Nível 2
 –  Capacitações sobre a utilização de material orgânico em substituição aos 
insumos químicos na produção.
 –  Dificuldade de acesso a tecnologias: problemas para a adoção, dificuldade 
logística para a participação nos eventos de transferência de tecnologia.
Nível 3
 –  Uso indiscriminado/inadequado de herbicidas: problema nas áreas de 
várzea. 
22 Demandas Tecnológicas para o Sistema Produtivo da Mandioca nas Microrregiões de 
Altamira e Santarém, no Estado do Pará 
Nível 4
 –  Controle de pragas (saúva).
Considerações finais
A prospecção tecnológica é uma importante ferramenta para a gestão 
de Ciência, Tecnologia e Inovação. Todavia, o seu uso tem sido restrito 
a poucas áreas de excelência no País, em decorência das dificuldades 
conceituais e metodológicas enfrentadas pelas equipes executoras de 
estudos prospectivos em organizar e compreender a complexidade dos 
sistemas.
Estudos de prospecção de demandas e diagnósticos podem nortear 
estratégias de transferência e difusão de tecnologias, temas a serem 
pesquisados, assim como nortear ações de fomento, políticas agrícolas, 
organização e cooperativismo. 
Modesto Júnior e Alves (2011) identificaram as principais demandas 
dos agricultores familiares de mandioca no baixo Tocantins, assim 
como neste trabalho houve grande número de demandas identificadas 
como não tecnológicas, o que evidencia a necessidade de políticas 
públicas de apoio para a cadeia produtiva da mandioca, visando facilitar 
o acesso ao crédito, cooperativismo, dentre outras demandas.
As demandas identificadas foram classificadas em demandas de 
pesquisa e transferência. Objetiva-se que essas informações apoiem a 
tomada de decisão dos profissionais ligados à cadeia da mandioca na 
construção de novos projetos de pesquisa e transferência tecnológica.
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